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a direcionar, na seara laboral, o registro dos prestadores, o reembolso 

clientes. A subordinação algorítmica é concebida na dimensão amorfa do 

ordenamento juslaboral deve ser instrumento de civilidade e cidadania, a 
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1. INTRODUÇÃO

A sereia, na Odisseia de Homero, é descrita como um misto de 
fascínio e tormenta. Representa o encantamento do navegante, em meio 
à rota, além da tragédia da morte anunciada para a nau ligeira (Homero, 
2009, p. 262). A ideia de Ulisses, ciente do perigo ao cruzar com as sereias, 

ao mastro. Ele conseguiu, diante da sagacidade do invento, apreciar 

Gaia; Alencar, 2022, p. 276). A atração das facilidades de liberdade de 

da invisibilidade humana.
A sedução do discurso do , 

como rede de incremento da precarização aviltante. Os direitos humanos 

social, tendo por norte o postulado da vedação do retrocesso social - caput 
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não pode ser concebida apenas a serviço do capital transnacional, 
instrumento para maximização de lucros.

Nas pegadas de Ulisses, ao colocar cera nos ouvidos dos tripulantes 

enfrentar o canto das sereias, sem deixar conduzir pela morte anunciada, 
desdenhando-se ao primado do valor social do trabalho.

.

Corte Superior Trabalhista (TST) no julgamento do recurso de revista 100353-
02.2017, relatado pelo eminente ministro Mauricio Godinho Delgado, 

2. ECONOMIA DE BICO E SOCIEDADE PÓS-MODERNA

A sociedade pós-moderna traz à tona a chamada 
 ou  o trabalhador é visto no viés 

). As diversas formas de comando, por meio de 

horizonte do teletrabalho.

instabilidade, desprovidos de uma rede de proteção social e lançados à 
própria sorte (Barbosa, 2011, p. 137).

A realidade atual faz-se representada pela , a 
 gig economy, por meio 

on demand - sob demanda - e desenhado 

controle na prestação laboral.
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serviços, de modo abrangente, por meio das plataformas digitais, como 
forma de geração ou incremento de renda do trabalhador (Araújo, 2021, 

valer o neologismo - uberização - para designar a prestação de serviços de 
trabalhadores por meio das ferramentas virtuais.

As ordens emanadas, no viés da subordinação algorítmica, são 

de serviços em si, mediante aperfeiçoamento de 
códigos-fonte, sistemas de , bem como 

de trabalho digital (Fidalgo, 2022, p. 56-57).

 

ser concebido como commodity

Deveras, os considerandos

contra o desemprego, buscando a proteção dos trabalhadores contra as 

(ONU, 1966).
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matéria de emprego e ocupação (OIT, 1998).

permite-se enxergar o processo de desterritorialização do trabalho. O 

países.

negócio (Araújo, 2021, p. 67-68).
A oferta de trabalho se mundializa em tarefas fragmentadas, com 

divisão de agrupamentos, vulgarizando o labor por . O conceito de 
subordinação passa por um momento de reinvenção.

tradicionais, tais como transporte e limpeza.
Segundo HAN, vive-se o momento da “ditadura do capital”, de sorte 

” (Han, 2018, p. 16).

cansaço humano. A sociedade atual é o retrato do desempenho e produção. 

de repouso e perda da contemplação (Han, 2015, p. 19).

 do labor, como expressão da dignidade, faz-se 
perdida.

Se a sociedade pós-moderna do desempenho reduz 
a todos nós como vida desnuda, então não apenas 
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somos homines sacri

O homem torna-se doente, não pelo excesso de responsabilidade, 

O sujeito de desempenho se entrega à liberdade 

desempenho. O excesso de trabalho e desempenho 
agudiza-se numa autoexploração. Essa é mais 

2015, p. 16-17).

Tempos 

Na atual sociedade do controle existe uma rede de exploração 

e desenvolvimento da personalidade, previstos no mesmo diploma legal 

disciplina da proteção de dados pessoais, além de outros, o respeito à 

desenvolvimento da personalidade, a dignidade e o exercício da cidadania 
pelas pessoas naturais (Brasil, 2018).
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3. ALGORITMOS COMO FORMA DE SUJEIÇÃO E CONTROLE DA 
RELAÇÃO HUMANA

de trocas de mensagens, a disseminação dos encontros virtuais.
O território virtual faz-se compreendido pela maximização de 

base organizacional e tecnológica como forma de apresentação da era da 

um perigoso mundo de vigilância, com amplo espectro de controle dos 
dados pessoais, circulantes em um campo de visão sem espaço oculto ou 
nó-cego.

Seguindo o raciocínio de Orwell, todo movimento é examinado 

Ideias para conectar-se a cada aparelho individual ou a 

o tempo todo. Fosse como fosse, uma coisa era certa: 

 (Orwell, 2005, p. 11-12).

um temível caminho de vigilância onipresente, com controle permanente 
e opressivo.

A subordinação algorítmica desenha um retrato de aprisionamento 

apropriada na rede, a serviço do capital.
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interessante para expansão da democracia, por meio da facilitação ao acesso 
à informação, e incremento dos relacionamentos humanos, também não 

nefastos, promover distanciamentos, , exploração desregrada, 
espaço para controle sem limites, rumo ao adoecimento (Dilema, 2019).

Linhares Renault, a subordinação:

empresarial. A empresa moderna livrou-se da sua 
represa; nem tanto das suas presas. Mudaram-se 

trabalho, nem tanto no seu modo de fazer, mas no 
seu resultado. O controle deixou de ser realizado 
diretamente por ela ou por prepostos. Passou a ser 
exercido pelas suas sombras; pelas suas sobras - 

aproxima-se muito da não eventualidade: não 
importa a expressão temporal nem a exteriorização 

(TRT3, 2018).

Com essa percepção, é curial averiguar novos direcionamentos 
dos mecanismos de controle e opressão. A massa de cidadãos excluídos 

Ora, a empresa existe para obter lucro através da 
venda de seu produto e por isso, se o trabalho prestado 

como uma condição  para o sucesso do 
empreendimento, isso evidencia a subordinação 
(TRT3, 2018).
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Segundo Han, os fazem por promover uma forma de 
 digital. O viés da vigilância 

observância de cada movimento singular, desenhado na constelação 
digital. “Cada passo na rede é observado e registrado” (Han, 2018, p. 85).

 e do algoritmo, na 

(Chaves Júnior, 2017, p. 369).
Nesse contexto, aparece o neossujeito ou sujeito neoliberal. O 

e governados (Dardot; Laval, 2016, p. 15). A governabilidade empresarial 

discurso (Dardot; Laval, 2016, p. 323).
A lógica neoliberal é feita pela empresa de si mesmo, verdadeiro 

ethos

abolir o contrato de trabalho. A empresa de si mesmo torna-se verdadeira 

desempenho, feito para ganhar, ser bem-sucedido. O trabalho toma 
a conotação de verdadeiro produto

contratual entre empresas de si mesmo” (Dardot; Laval, 2016, p. 329).

estresse e assédio no trabalho são reveladores desse contexto, apresentando 
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Na constelação do território virtual deve-se preservar o postulado 

do controle algorítmico deve ecoar o valor social do trabalho e ter como 
base de apoio a dignidade humana.

Vivendo de seu labor, ao trabalhador só lhe resta 

apresentadas, pois suas necessidades são prementes, 

inclusive si próprio, tem preço no mundo capitalista 
(Araújo, 2019, p. 155).

A criação discursiva do jargão  não pode apagar 
da memória o caminho histórico da criação dos direitos trabalhistas, herança 

Existe um amontoar de trabalhadores na nuvem digital, 

despacho eletrônico (Araújo, 2019, p. 157).

exclusão social (Costa, 2008, p. 375).

4. ENXERGANDO OS ELEMENTOS DO VÍNCULO DE EMPREGO NA 
RELAÇÃO APP-TRABALHO

À luz do princípio da primazia da realidade sobre as formas, 
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da relação de emprego estão consolidados em elementos empíricos 
da prestação laboral: pessoalidade, não eventualidade, onerosidade e 
subordinação jurídica.

Cumpre ao operador analisar cada um destes pressupostos para 

de comando e controle diretamente realizados pelo empregador, no 

das Leis do Trabalho.

de antecedentes criminais.

interessado na oferta de mão de obra são direcionados no ato de baixar 

comparecimento do interessado a uma das unidades de atendimento 
pessoal.

se tem como acolher o argumento de simples empresa de tecnologia. O 
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para disponibilização das viagens.

individualizada. Trata-se de um empreendimento relacionado ao transporte 

(TST, 2022).

oferta em demanda.
O objeto social dessas empresas não é voltado, simplesmente, à 

exploração tecnológica, mas, sim, ao transporte de passageiros.

estariam inseridas diretamente no processo de produção do objeto social, 

A pessoalidade é evidente. O cadastramento do motorista é pessoal 

labor mediante contraprestação remuneratória. Os pagamentos e créditos 

os preços das corridas (TRT3, 2021).

O preceito de retribuição onerosa é evidente. Embora algumas 

empresa.
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O trabalhador somente adere ao sistema empresarial da prestação 

sistema virtual acontece, como regra, por meio de cartão de crédito, com a 

em conta corrente (TST, 2022).

serviços.

p. 258).

pagamentos. Presente o preceito da onerosidade na relação em tela (TRT3, 
2018).

sua fonte direta de arrimo.
O mourejo acontece de maneira perene, no decorrer do lapso 

temporal, sem falar em hipótese de entrega das corridas por outro 

o trabalhador na dinâmica intrínseca do empreendimento, não se tratando 
de labor em certa obra ou serviço, decorrente de algum evento fortuito ou 
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virtual, levando-o ao processo de perda do trabalho, caso não se alcance 
média mínima aos atendimentos (TST, 2022).

interfere no mecanismo fundamental dos corpos (Deleuze, 1992, p. 219).
O 

A empresa tem o controle no procedimento de cadastramento. O 

O sucesso do empreendimento é dado pela subordinação 

subordinação representa liame jurídico,

[...] oriundo do uso de aparatos tecnológicos no 

exerce a gestão, o controle e o poder disciplinar sobre 
a força de trabalho contratada (Moraes, 2022, p. 285).
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Na era tecnológica, deve-se reinterpretar o conceito de 
. O empregador exerce 

o comando de maneira despsicologizada. O poder jurídico representa ato 

empresa, tendo em conta o primado da solidariedade social (Ferreira; 
Porto, 2020, p. 335).

comparação aos mecanismos tradicionais, como relógio de ponto e a 

pelas taxas de desempenho, sujeitando-se o trabalhador a penalidades, 

de defesa (Araújo, 2020, p. 59).

da gestão do negócio pelo empreendedor. Ilusória a autonomia conferida 
ao trabalhador, neste caso. Entender de modo diverso importaria fraude à 

A compreensão do 

O conceito de subordinação jurídica não se confunde 
com submissão , e deve ser revisitado e 

Porto, 2020, p. 325).

5. A MODO DE CONCLUSÃO: PELA NECESSIDADE DE SE CONCEBER 
UM TRABALHO DECENTE POR MEIO DAS PLATAFORMAS DIGITAIS

A oferta de trabalho em plataformas digitais coloca em debate a 
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retomada do papel central do Direito do Trabalho como instrumento de 

mercadoria (commodity) (Oliveira, 2022, p. 229).
O discurso hiperbólico do empreendorismo e liberdade de trabalhar 

pela oferta de serviço desprotegida, encontrando-se em verdadeiro estado 

A oferta prestacional é dada em massa, despida dos contornos de categoria 
ou grupo, sem unidade comum de interesses.

possibilidade de acesso ao trabalho a pessoas desempregadas, no contexto 
de desregulamentação ampla, promovendo

[...] uma lancinante desigualdade no poder de 

higiene e saúde do trabalho, a falta de proteção contra 

regulamentação da matéria. Não se pode deixar na margem da invisibilidade 

Os direcionamentos do fordismo e taylorismo, atravessando-se os marcos 

da automação designa um direito fundamental, estatuído na Carta da 
República (art. 7º, XXVII, CF).

Os princípios fundamentais do trabalho tomam como base e 
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para buscar economizar nos deslocamentos até o domicílio, prefere dormir 

O Direito do Trabalho deve ser concebido como instrumento de 
civilização e frenagem ao sistema econômico. Nos momentos de crise e 
auguras, a missão do ramo juslaboral é se colocar em nome do progresso 

natureza trabalhista entre prestadores de serviço e empresas de plataformas 
digitais, restringindo-se o “[...] livre império das forças de mercado na 

algorítmica, o homem possa preservar a sua dignidade, fazer-se valorizado, 

capaz de trazer, rapidamente, o executante do serviço, deve apresentar 

cumprimento de medidas de segurança e saúde à relação de emprego, 

A intermediação do trabalho pelas plataformas digitais deve ser 
interpretada como sinal de geração de emprego digno e não caminho para 
destruição e exploração.
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de performance dos desempenhos nas rotas pela avaliação dos clientes.

autonomia do executante dos serviços. A empresa detém o encargo 
probante de trazer à baila a constatação do enlace autônomo na prestação, 

ampliação dos lucros dos conglomerados.
A humanidade deve estar “de pés e mãos atadas”, consoante 

descrição de Homero, para ser capaz de ouvir este belo novo canto - 

interpretado como sinal de visibilidade humana e proteção social.
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